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                    Capítulo 1:
                
                Introdução
            

            
    
            Já existem diversos frameworks MVC no mercado e a primeira pergunta que você 
deve fazer é: existe a necessidade de aprender mais um? Em geral, existem 
algumas tecnologias que, quando são escolhidas para serem usadas em uma aplicação,
não são facilmente reversíveis. O framework MVC é uma delas. 

Ele vai fazer parte de uma boa parte da sua rotina de desenvolvimento. Quase
sempre que uma nova funcionalidade for pedida para seu projeto, além de
implementar a regra de negócio específica, você terá que criar alguma coisa
relativa a essa regra na camada web da sua aplicação. E aí, você mais uma vez
estará interagindo com o framework escolhido. 

Através desse prisma, você deve ser capaz de analisar os pontos positivos e
negativos de cada uma das suas opções e tomar a melhor decisão possível.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Por que o Spring MVC
                    

                    
                        O Spring é um projeto de longa data, ele ganhou muita notoriedade nos tempos
em que a especificação JavaEE ainda era muito burocrática. Tirou proveito
disso e tomou de assalto o mercado desde muito tempo atrás, até os dias de hoje. 

                        A ideia dele sempre foi ser uma alternativa ao JavaEE e, para atingir esse 
objetivo, eles criaram diversos projetos ao redor do módulo principal, que é o
de injeção de dependências.

                        [image: módulos do Spring]
Fig. 1.1: módulos do Spring




                        Esse é um dos principais motivos para a adoção do Spring MVC, que é justamente
o módulo web. Na hora da adoção de um framework, um dos pontos mais relevantes
é o que ele lhe entrega de maneira gratuita, e o Spring MVC é completamente
integrado com todas as extensões produzidas em cima do próprio Spring. Essa
imagem mostra apenas as principais características do framework. Para conhecer
todas as opções, vale a pena acessar o link http://spring.io/projects. 

                        Um outro ponto altamente relevante é o quanto de ajuda você pode obter através
da internet. E nesse ponto, os projetos relacionados ao Spring também se
beneficiam bastante. Eles têm uma página exclusiva com questões do
StackOverflow, apenas com as perguntas marcadas com tags relativas ao Spring. Você
pode dar um olhada seguindo este: link http://spring.io/questions. Além disso,
a ZeroTurnaround, empresa famosa por ferramentas como o JRebel, fez um levantamento
dos frameworks MVC mais usados no mercado, o Spring MVC liderou com 40%. Você
pode dar uma olhada neste: link http://bit.ly/1smVDf9. 

                        

Quase zero de configuração em XML



                        Atualmente, o Spring suporta que a maioria das suas configurações seja feita
de maneira programática, ou seja, você não precisa criar nenhum XML para que seus
módulos comecem a funcionar. Esse é mais um ponto que facilitou ainda mais sua
adoção. Em algum momento do tempo, pareceu que configurações em XML eram a saída
para declarar informações pertinentes ao projeto, mas o ponto é: sempre que você
altera uma dessas configurações, é necessário que uma nova instalação do projeto
seja gerada. Dada essa condição, por que vamos deixar de escrever código em Java
para escrever código em XML? Com uma boa separação de pacotes, conseguimos deixar
nossas configurações bem modulares e isso será mostrado no decorrer do livro.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        A margem da especificação
                    

                    
                        As especificações produzidas pela comunidade Java são de grande valia para as
empresas, isso é inegável. Ter uma empresa como a Oracle abalizando as decisões
que envolvem a plataforma passa segurança para os tomadores de decisão 
que querem usar esta linguagem e suas ferramentas no seu projeto. 

                        O ponto negativo, assim como quase todas as decisões que tomamos, é que muitas
vezes as especificações demoram para ser criadas e somos obrigados a recorrer a 
projetos de terceiros, que muitas vezes não estão integrados com as especificações
já existentes, para concluirmos alguma tarefa. E é justamente aí que entra um 
diferencial dos projetos que usam o Spring como base.

                        Como eles não precisam seguir as especificações, você já tem diversas opções de 
integrações que ainda não foram especificadas ou cujas especificações ainda 
estão imaturas. Alguns exemplos:

                        
	Spring Social para fazer logins sociais;

	Quartz para integração com este agendador de tarefas;

	Spring Data para integração com bancos de dados não relacionais;

	Spring Security para fornecer autenticação e autorização;

	Spring Cache para ter a possibilidade de cachear diversas partes do código.



                        Essas são extensões que você pode usar nos seus projetos que tenham o Spring 
como base. Usaremos alguns deles no decorrer do livro. Vale sempre lembrar, nada
impede você de tirar proveito do melhor de cada um dos mundos. Caso se identifique
mais com um módulo da especificação do que com o do Spring, use-o sem 
medo algum. Talvez o leitor atento lembre que já existem especificações 
para agendamento e Cache, e é verdade. Elas só não estão tão maduras quanto
as opções Open Source que já existem.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Comece a aventura
                    

                    
                        Durante o livro vamos construir uma aplicação muito parecida com a própria
Casa do Código. Desenvolveremos funcionalidades que nos levarão desde os 
detalhes mais básicos do uso do Spring MVC até partes avançadas como:

                        
	customização de componentes de validação e conversão;

	Caches de resultados;

	Processamento assíncrono;

	Testes de integração;

	Detalhes escondidos do processo de internacionalização.



                        Fique junto comigo e leia cada capítulo com calma; eu sempre lhe direi
se é hora de dar uma pausa ou de já pular para o próximo. Espero
que você tenha uma grande jornada!

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Público-alvo
                    

                    
                        Para pessoas que já conheçam um pouco sobre a estrutura de um projeto baseado
no Design Pattern MVC. O livro vai ajudar desde pessoas que não conhecem nada do
Spring MVC até usuários que já utilizam o framework na prática. Quase todo capítulo
vai cobrir detalhes que vão além do uso normal e vai deixá-lo mais crítico
em relação ao uso da tecnologia.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Código-fonte
                    

                    
                        Todo o código-fonte do livro está disponível no Github, basta acessar o endereço
https://github.com/livrospringmvc. Fique à vontade para navegar pelos arquivos do
projeto. Os commits foram dividos de acordo com os capítulos do livro, justamente para
que você possa acessar o código compatível ao capítulo que esteja sendo
lido.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        Pedindo ajuda
                    

                    
                        Para facilitar a troca de ideias entre os leitores foi criado um fórum de discussão
específico para o livro. Basta que você acesse o endereço 
https://groups.google.com/forum/?hl=pt-BR#!forum/livro-springmvc.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Começando o projeto
            

            
    
            
            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Configuração básica e criação do projeto
                    

                    
                        O objetivo do livro é construir uma aplicação semelhante a da própria Casa do
Código. Por ser um site de e-commerce, a aplicação nos fornece a chance de
implementar diversas funcionalidades e, além disso, é um domínio que não vai
nos causar muitas dúvidas.

                        A primeira coisa que precisamos fazer é justamente criar e configurar o mínimo
necessário para ter nossa aplicação, com o Spring MVC, rodando corretamente.
Como vamos usar o Maven para gerenciar as nossas dependências, somos obrigados
a criar o projeto seguindo uma estrutura determinada por essa ferramenta. O 
layout das pastas, como de costume, vai seguir o seguinte formato:

                        [image: Estrutura de pastas]
Fig. 2.1: Estrutura de pastas




                        Provavelmente você já deve ter feito esta atividade algumas vezes, então, para 
mudar um pouco a sua rotina, vou utilizar um modo um pouco diferente de criar
o projeto. Usaremos um projeto da Red Hat chamado Jboss Forge, que pode ser
baixado neste link http://forge.jboss.org/download. O Jboss Forge fornece
vários comandos prontos para a criação de projetos. Após baixado, extraia o 
arquivo em uma pasta de sua preferência. Acesse o terminal do seu computador
e digite o seguinte comando:

                        1 $caminhoParaSuaInstalacao/bin/forge




                        Isso abrirá uma aplicação no próprio console.

                        [image: Console do forge]
Fig. 2.2: Console do forge




                        Agora basta que digitemos o comando responsável pela criação do projeto.

                        1 project-new --named casadocodigo




                        Pronto! Isso é suficiente para você criar o seu projeto baseado no Maven. A 
estrutura de pastas já está pronta, só precisamos realizar as devidas
configurações. 

                        

Dependências necessárias



                        Precisamos adicionar todas as dependências necessárias para que seja possível
começarmos a trabalhar no projeto. Para isso, vamos ter o arquivo pom.xml
e adicionamos a tag <dependencies>, dentro da qual colocamos cada uma
das dependências necessárias para começar o seu projeto usando o Spring MVC.

                         1 <dependencies>
 2   <dependency>
 3     <groupId>org.springframework</groupId>
 4     <artifactId>spring-webmvc</artifactId>
 5     <version>4.2.0.RELEASE</version>
 6   </dependency>
 7 
 8 
 9   <dependency>
10     <groupId>org.apache.tomcat</groupId>
11     <artifactId>tomcat-servlet-api</artifactId>
12     <version>7.0.30</version>
13     <scope>provided</scope>
14   </dependency>
15   <dependency>
16     <groupId>javax.servlet.jsp</groupId>
17     <artifactId>jsp-api</artifactId>
18     <version>2.1</version>
19     <scope>provided</scope>
20   </dependency>
21   <dependency>
22     <groupId>javax.servlet.jsp.jstl</groupId>
23     <artifactId>jstl-api</artifactId>
24     <version>1.2</version>
25     <exclusions>
26       <exclusion>
27         <groupId>javax.servlet</groupId>
28         <artifactId>servlet-api</artifactId>
29       </exclusion>
30     </exclusions>
31   </dependency>
32   <dependency>
33     <groupId>org.glassfish.web</groupId>
34     <artifactId>jstl-impl</artifactId>
35     <version>1.2</version>
36     <exclusions>
37       <exclusion>
38         <groupId>javax.servlet</groupId>
39         <artifactId>servlet-api</artifactId>
40       </exclusion>
41     </exclusions>
42   </dependency>
43   <!-- Logging -->
44   <dependency>
45     <groupId>org.slf4j</groupId>
46     <artifactId>slf4j-api</artifactId>
47     <version>1.6.1</version>
48   </dependency>
49   <dependency>
50     <groupId>org.slf4j</groupId>
51     <artifactId>jcl-over-slf4j</artifactId>
52     <version>1.6.1</version>
53     <scope>runtime</scope>
54   </dependency>
55   <dependency>
56     <groupId>org.slf4j</groupId>
57     <artifactId>slf4j-log4j12</artifactId>
58     <version>1.6.1</version>
59     <scope>runtime</scope>
60   </dependency>
61   <dependency>
62     <groupId>log4j</groupId>
63     <artifactId>log4j</artifactId>
64     <version>1.2.16</version>
65     <scope>runtime</scope>
66   </dependency>
67 </dependencies>




                        Perceba que foram muitas dependências e nem todas foram necessariamente de 
projetos ligados diretamente ao Spring MVC. Não perca tempo analisando
minuciosamente cada uma delas. Lembre-se sempre: você está em um projeto usando
a linguagem Java; se tiver pouca dependência não tem graça. 

                        Agora que o pom.xml está configurado corretamente, chegou a hora de importá-lo
para a sua ide favorita. Durante o livro, usaremos o Spring Tools Suite, que
é basicamente um Eclipse com alguns plugins específicos para projetos baseados
no Spring. Caso prefira usar o seu Eclipse comum, não há nenhum problema.

                        Vamos importar o projeto como um Maven Project; assim, para cada nova 
dependência necessária, basta alterarmos o pom.xml e o próprio Eclipse se
encarregará de atualizar o nosso classpath.

                        [image: Tipo de importação de projeto]
Fig. 2.3: Tipo de importação de projeto




                        Clicando no next, será exibido o wizard de importação. Basta escolher
o caminho onde seu projeto foi criado.

                        [image: Tela de importação do projeto maven]
Fig. 2.4: Tela de importação do projeto maven




                        Pronto, agora temos nosso projeto importado. O último passo é adicioná-lo a um
servidor, para que possamos realizar nossos testes e ver como a aplicação vai
andando. Para isso, vamos seguir o caminho padrão de criação de servidores
dentro do Eclipse.

                        [image: Adicione um novo servidor]
Fig. 2.5: Adicione um novo servidor




                        [image: Escolha da versão 7 para cima]
Fig. 2.6: Escolha da versão 7 para cima




                        [image: Aponte o caminho de instalação]
Fig. 2.7: Aponte o caminho de instalação




                        [image: Opção de adicionar projeto]
Fig. 2.8: Opção de adicionar projeto




                        [image: Adicione o projeto ao servidor]
Fig. 2.9: Adicione o projeto ao servidor




                        Para finalizarmos, vamos subir o servidor e ver se tudo funciona corretamente.

                        [image: Console indicando que o servidor subiu]
Fig. 2.10: Console indicando que o servidor subiu




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Acessando o primeiro endereço
                    

                    
                        Com tudo configurado, chegou a hora de realmente começarmos a produzir alguma
coisa! O nosso primeiro desafio é levar o nosso usuário para a home da Casa
do Código. O endereço que queremos que ele digite é o /home. Em um cenário
mais comum, a URL que leva o usuário para a home é o próprio /. Faremos
essa alteração no final do capítulo. Neste momento, caso o usuário digite
http://localhost:8080/casadocodigo/home, ele receberá um erro do servidor
indicando que esse endereço não pode ser atendido por ninguém. 

                        

Respondendo a URLs



                        Em geral, com o Spring MVC, assim como com quase qualquer outro framework MVC,
sempre que quisermos responder a uma URL, teremos que criar uma classe
responsável por isso.

                        1 package br.com.casadocodigo.loja.controllers;
2 
3 public class HomeController {
4 
5 }




                        Apenas por convenção, é sugerido que o nome da classe termine com o sufixo
Controller. Agora precisamos ensinar ao Spring MVC que essa classe, efetivamente,
 é responsável por atender requisições vindas de um cliente, nesse caso
o navegador. Para isso, vamos adicionar a annotation @Controller nela.

                        1 package br.com.casadocodigo.loja.controllers;
2 
3 @Controller
4 public class HomeController {
5 
6 }




                        E como vamos fazer a lógica de carregamentos de produtos para serem exibidos
na home? Nada mais comum do que criarmos um método.

                        1 @Controller
2 public class HomeController {
3   
4   public void index(){
5       //aqui ainda vamos carregar os produtos.    
6   }
7 }




                        Agora imagine o seguinte cenário. Você provavelmente terá diversos controllers,
com as mais variadas responsabilidades e métodos. Como o Spring MVC vai
saber qual método deve ser chamado para cada uma das URLs? É para isso que
serve a annotation @RequestMapping:

                        1 @Controller
2 public class HomeController {
3   
4   @RequestMapping("/home")
5   public void index(){
6       //aqui ainda vamos carregar os produtos.    
7       System.out.println("Carregando os produtos");
8   }
9 }




                        Essa última configuração que acabamos de fazer é também conhecida como 
binding. Fizemos a ligação entre uma rota e o método responsável
por tratá-la. O problema é que mesmo que você tente acessar o endereço
agora, ainda continuará recebendo o código de erro 404, indicando que o 
servidor não consegue lidar com essa URL.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Habilitando o Spring MVC
                    

                    
                        Por mais que já tenhamos criado nosso primeiro controller, ainda não fizemos
nenhuma configuração para habilitar que o Spring MVC reconheça essas classes.
Caso você puxe pela sua memória, vai lembrar que, para conseguir responder a
URLs, em projetos web seguindo a especificação de Servlets, é necessário ter
no mínimo um Filter ou uma Servlet configurada. E é justamente esse
passo que vamos realizar a partir de agora.

                        

Configuração programática



                        A Servlet responsável por tratar todas as requisições que chegam para o
Spring MVC é a DispatcherServlet. Precisamos justamente dela para que
tudo comece a funcionar. A maneira tradicional seria fazer essa configuração
através do arquivo web.xml mas, como vocês podem ver, esse arquivo nem foi
criado. Tudo será feito através de classes Java. A primeira tarefa é criar uma
classe que seja filha de
AbstractAnnotationConfigDispatcherServletInitializer.

                         1 package br.com.casadocodigo.loja.conf;
 2 
 3 //imports omitidos
 4 
 5 public class ServletSpringMVC extends 
 6  AbstractAnnotationConfigDispatcherServletInitializer {
 7 
 8   @Override
 9   protected Class<?>[] getRootConfigClasses() {
10     return null;
11   }
12 
13   @Override
14   protected Class<?>[] getServletConfigClasses() {
15     return null;
16   }    
17 
18   @Override
19   protected String[] getServletMappings() {
20     return new String[] {"/"};
21   }    
22 
23 }




                        O objetivo de herdar dessa classe é justamente não ter que ficar fazendo o
registro do DispatcherServlet na mão. Temos alguns métodos interessantes,
vamos começar pelo getServletMappings. Aqui é onde você diz qual
é o padrão de endereço que vai ser delegado para o Servlet do Spring MVC. Caso
fôssemos usar o web.xml, essa configuração seria equivalente ao 
<url-mapping>.

                        E como o Spring MVC vai saber quais controllers devem
ser mapeados e quais outras classes devem ser carregadas pelo container do
próprio Spring? Para essa questão, usamos o método getServletConfigClasses.
Nele, será retornada uma ou mais classes responsáveis por indicar quais outras
classes devem ser lidas durante o carregamento da aplicação web.

                        1 @Override
2 protected Class<?>[] getServletConfigClasses() {
3   return new Class[]{AppWebConfiguration.class};
4 }




                        Agora vamos criar a classe AppWebConfiguration.

                        1 package br.com.casadocodigo.loja.conf;
2 
3 @EnableWebMvc
4 @ComponentScan(basePackageClasses={HomeController.class})
5 public class AppWebConfiguration {
6 }




                        Perceba que é uma classe um tanto quanto estranha. Tem um monte de annotation,
mas nenhum código. O objetivo principal dela é expor para a Servlet do Spring
MVC quais são as classes que devem ser lidas e carregadas. 

                        Neste exato momento, a principal annotation aqui é a @ComponentScan. Através
dela indicamos quais pacotes devem ser lidos. Perceba que passamos como
parâmetro a classe HomeController para que o Spring leia o pacote  dela.

                        

	




Configurando o scan de todas as classes

Passar as classes de cada pacote que deve scaneado pelo Spring é uma boa
	maneira de deixar bem claro todos os pacotes que possuem classes gerenciadas
	pelo container dentro da  nossa aplicação.

Um possível problema dessa abordagem é: caso você crie um pacote novo e
	esqueça de alterar a configuração da annotation @ComponentScan, provavelmente
	uma exception vai ser lançada no ínicio da aplicação, já que o Spring não vai
	achar a classe do novo pacote. Para solucionar isso, você pode usar a seguinte
	configuração:

1 @ComponentScan(basePackages="br.com.casadocodigo.loja")




Dessa forma, o Spring sempre vai scanear todas as classes que estão nesse pacote
	para baixo, por exemplo br.com.casadocodigo.loja.controllers. Fique a vontade
	para decidir qual linha você vai seguir durante o projeto. Enquanto uma 
	deixa tudo mais claro, a outra deixa tudo mais automático, mas o bom é que ambas
	funcionam.



	





                        A annotation EnableWebMvc não é necessária agora, mas como ela já habilita
várias funcionalidades que serão usadas na nossa aplicação web, já vamos
deixá-la aí. Para você não ficar se perguntando quais seriam essas 
funcionalidades, segue uma lista com algumas delas:

                        
	Conversão de objetos para XML

	Conversão de objetos para JSON

	Validação usando a especificação

	Suporte a geração de RSS



                        Uma última observação importante é que devemos manter essas classes em um 
pacote separado, focado justamente em classes que servem apenas de 
configuração. Por isso estamos usando o pacote 
br.com.casadocodigo.loja.conf.

                        Agora que temos tudo configurado, caso você tente acessar o endereço 
/home, infelizmente deverá receber a seguinte tela de erro.

                        [image: View não foi encontrada]
Fig. 2.11: View não foi encontrada




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Configurando a pasta com as páginas
                    

                    
                        O erro que vimos na seção anterior indica que o Spring MVC não achou uma página
responsável por montar o HTML relativo ao request. Puxando pela memória,
o fluxo padrão de uma aplicação MVC é: Cliente faz request, Servlet principal
atende e delega para um controller da aplicação e, finalmente, uma página 
é montada para responder a requisição. Por default, o Spring MVC segue
justamente essa sequência.

                        Como o retorno do nosso método é void, ele procurou por uma página com
nome em branco e ela não foi encontrada. O primeiro passo para tentarmos
contornar o erro é retornar uma String, indicando o caminho da página.

                        1 @RequestMapping("/")
2 public String index(){
3   System.out.println("Carregando os produtos");
4   return "hello-world.jsp";
5 }




                        Caso você tente acessar agora, vai receber outro erro.

                        [image: Exception gerada pela falta de um resolvedor de View]
Fig. 2.12: Exception gerada pela falta de um resolvedor de View




                        O Spring MVC não sabe onde procurar por essa página, precisamos ensiná-lo!
Para fazer isso, precisamos configurar um objeto cuja responsabilidade é
informar onde as páginas devem ser encontradas. E sempre que falamos em
configuração, pelo menos por enquanto, estamos nos referindo à classe
AppWebConfiguration.

                        1 @Bean
2 public InternalResourceViewResolver 
3  internalResourceViewResolver() {
4   InternalResourceViewResolver resolver = 
5         new InternalResourceViewResolver();
6   resolver.setPrefix("/WEB-INF/views/");
7   resolver.setSuffix(".jsp");   
8   return resolver;
9 }




                        A classe InternalResourceViewResolver, como pode ser lido no próprio
código, guarda as configurações da pasta base e do sufixo que devem ser
adicionados para qualquer caminho que seja retornado por métodos dos controllers.
A annotation @Bean indica para o Spring que o retorno desse método deve ser registrado
como um objeto gerenciado pelo container. Em geral, no Spring, esses objetos são
chamados de Beans. Para deixar tudo correto, vamos apenas alterar o retorno do
método index, do nosso primeiro controller.

                        1 @Controller
2 public class HomeController {
3 
4   @RequestMapping("/")
5   public String index(){
6     System.out.println("Carregando os produtos");
7     return "hello-world";
8   }
9 }




                        Agora basta que você crie uma página chamada hello-world dentro da pasta
WEB-INF/views e tudo funcionará corretamente. 

                        Talvez você esteja se perguntando o motivo de deixar a página dentro da pasta
WEB-INF. A grande sacada é você quase que obrigar os desenvolvedores a escreverem
métodos no controller para cada funcionalidade. Desse jeito, o seu projeto está
se protegendo de ter lógicas jogadas diretamente dentro das páginas.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.5
                        
                        Um pouco por dentro do framework
                    

                    
                        Um ponto que muitas vezes diferencia "usuários" do framework de "entendedores"
é justamente ter o conhecimento do que acontece por dentro da ferramenta. Por 
exemplo, como o Spring MVC faz com que a nossa classe ServletSpringMVC
seja carregada? Onde está o código de carregamento da DispatcherServlet?
Essas são perguntas que, por mais que não tenham a ver com o seu código de negócio
em si, podem ser importantes para entender algum fluxo do framework.

                        

O web.xml é desnecessário



                        Desde a versão 3 da especificação de Servlets, justamente para facilitar a 
configuração dos frameworks, foi criado um outro tipo de arquivo chamado de
web-fragment.xml. A ideia é que esse arquivo possa ser deixado dentro da
pasta META-INF, no jar da biblioteca. Dessa forma, quando o servidor web
for iniciado e a aplicação for carregada, esse arquivo vai ser lido e os servlets
ou filtros que lá estiverem serão criados e registrados dentro do servidor. Não
por acaso, o jar do Spring MVC possui este arquivo:

                        1 <?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1"?>
2 <web-fragment ....>
3 
4   <name>spring_web</name>
5   <distributable/>
6 
7 </web-fragment>




                        Analisando, ele é bem simples. Tem um nome e usa a tag distributable, apenas
para dizer que a aplicação usando esse arquivo pode ser distribuída entre vários
servidores. Só que, um ponto interessante é: onde está a configuração do servlet
do Spring MVC? 

                        

Um pouco mais a fundo na especificação



                        O web-fragment é apenas para dizer que o Spring MVC pode ser notificado sobre o
início da aplicação web. Contudo, desta maneira ele ainda não está fazendo nada. Um
outro arquivo interessante, dentro do jar, é o javax.servlet.ServletContainerInitializer.
Ele também fica dentro da pasta META-INF e o conteúdo é o que segue:

                        1 org.springframework.web.SpringServletContainerInitializer




                        Esse arquivo, especificamente com este nome, é lido pelo servidor web em questão
e a classe configurada é carregada.

                         1 @HandlesTypes(WebApplicationInitializer.class)
 2 public class SpringServletContainerInitializer implements 
 3 ServletContainerInitializer {
 4 
 5 
 6   @Override
 7   public void onStartup(Set<Class<?>> webAppInitializerClasses,
 8   ServletContext servletContext)
 9       throws ServletException {
10 
11     List<WebApplicationInitializer> initializers = new 
12     LinkedList<WebApplicationInitializer>();
13 
14     if (webAppInitializerClasses != null) {
15       for (Class<?> waiClass : webAppInitializerClasses) {
16         if (!waiClass.isInterface() && 
17         !Modifier.isAbstract(waiClass.getModifiers()) &&
18             WebApplicationInitializer.class.
19             isAssignableFrom(waiClass)) {
20           try {
21             initializers.add(
22             (WebApplicationInitializer) 
23             waiClass.newInstance());
24           }
25           catch (Throwable ex) {
26             throw new ServletException("Failed to 
27             instantiate WebApplicationInitializer 
28             class", ex);
29           }
30         }
31       }
32     }
33 
34     if (initializers.isEmpty()) {
35       servletContext.log("No Spring 
36       WebApplicationInitializer types detected on 
37       classpath");
38       return;
39     }
40 
41     AnnotationAwareOrderComparator.sort(initializers);
42     servletContext.log("Spring WebApplicationInitializers 
43     detected on classpath: " + initializers);
44 
45     for (WebApplicationInitializer initializer : 
46     initializers) {
47       initializer.onStartup(servletContext);
48     }
49   }
50 
51 }




                        A annotation @HandlesTypes recebe como argumento um conjunto de interfaces,
cujas classes filhas são passadas como parâmetro para o método onStartup.
Caso você esteja curioso, verá que a nossa classe ServletSpringMVC é filha
da interface WebApplicationInitializer, justamente a que foi passada para
o @HandleTypes!

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.6
                        
                        Conclusão
                    

                    
                        Este capitulo foi um pouco longo e, para ser bem sincero, até simples. O problema
é que foi necessária muita configuração para um simples hello world. A parte
boa dessa história é que você passou por uma das etapas mais difíceis no aprendizado
de qualquer framework, o setup inicial. Agora tudo tende a ser mais fluido! Por isso,
 eu indico que você continue a leitura. No próximo capítulo já começaremos a
acessar o banco de dados para cadastrar e listar os produtos da loja.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 3:
                
                Cadastro de produtos
            

            
    
            Passada a fase de configuração, chegou a hora de começarmos a implementar
algumas das funcionalidades da loja. Uma das features mais básicas, porém 
importante, é o cadastro de livros, já que sem livros não existem compras.

            
                
                    
                        
                            3.1
                        
                        Formulário de cadastro
                    

                    
                        Vamos começar a nossa implementação justamente pela parte mais próxima do nosso
usuário final, que é o formulário de novo produto.

                         1 <!DOCTYPE html>
 2 <html>
 3 <head>
 4 <meta charset="UTF-8">
 5 <title>Cadastro de produtos</title>
 6 </head>
 7 <body>
 8 
 9   <form method="post">
10     <div>
11       <label for="title">Titulo</label>
12       <input type="text" name="title" id="title"/>
13     </div>
14     <div>
15       <label for="description">Descrição</label>
16       <textarea rows="10" cols="20" name="description" 
17       id="description">
18       </textarea>
19     </div>
20     <div>
21       <label for="pages">Número de paginas</label>
22       <input type="text" name="pages" id="pages"/>
23     </div>
24     <div>
25       <input type="submit" value="Enviar">
26     </div>
27   </form>
28 
29 </body>
30 </html>
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